INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O TRAUMA RAQUIMEDULAR

O trauma raquimedular constitui a lesão da coluna vertebral com o envolvimento das estruturas nervosas localizadas no interior do canal vertebral: raízes nervosas e medula espinhal.  A sua ocorrência tem sido crescente nos últimos anos devido ao aumento progressivo da violência urbana, caracterizando um problema de Saúde Pública.

Os dados abaixo mostram a incidência dos traumas da coluna vertebral, por ano, em alguns países:

Estados Unidos
32 a 52 casos/ milhão de habitantes, perfazendo um total de 



10.000 a 15.600 casos por ano.

Alemanha

17 casos/ milhão de habitantes

Brasil
40 casos/ milhão de habitantes, perfazendo um total de 21.600 casos por ano*

Fonte: TUONO (2008)

* Dados SUS

Os estudos mostram que no Brasil, assim como nos países desenvolvidos, os adultos jovens do sexo masculino são os mais acometidos pelo trauma raquimedular. Esses indivíduos, com maior frequência, são movidos pela negligência e colocam-se em situações de risco que culminam num acidente que pode lesar a coluna vertebral. Além disso, quem está na companhia desse grupo de risco também pode sofrer as consequências dessa atitude negligente. 

O trauma raquimedular é inesperado e altera drasticamente a vida do indivíduo acometido, com consequente repercussão no contexto familiar, social e econômico. O quadro clínico varia de acordo com o nível e gravidade da lesão da medula espinhal, mas, de modo geral, caracteriza-se pelo comprometimento dos movimentos (tetraplegia ou paraplegia) e da sensibilidade. Além disso, é frequente a ocorrência de alterações vasculares, respiratórias, urinárias, intestinais, sexuais (SARTORI; MELO, 2002), e complicações como úlceras por pressão e infecções urinárias e pulmonares, que aumentam a taxa de mortalidade.

O trauma raquimedular constitui assunto de relevada importância em decorrência do impacto que gera. Esse cenário se agrava quando se analisa os dados da pesquisa realizada no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto-USP, no qual foi demonstrado que a maioria das pessoas acometidas encontrava-se no período de maior produtividade de suas vidas, ou seja, em plena evolução profissional  e educacional. O trauma, nesse momento, significa uma ruptura abrupta dos sonhos e projetos de vida das pessoas acometidas que, a partir daí, precisam aprender a conviver com a deficiência física, se adaptar a nova condição e buscar outras perspectivas.

Essa pesquisa realizada no HCFMRP-USP permitiu identificar seis causas prevalentes de trauma raquimedular: acidente de moto, acidente de carro, queda de altura, acidente de trabalho, mergulho em águas rasas e acidente em piscina. Esses achados nortearam o desenvolvimento dessa campanha de conscientização e prevenção do trauma raquimedular, já que se evidenciou que grande parte dos traumas envolvendo a coluna vertebral é passível de ser evitado.

Dados estatíticos referentes ao trauma de coluna vertebral no Brasil


Segundo dados levantados junto ao SUS, mais de 21.600 pessoas sofreram acidentes com lesão na coluna vertebral no ano de 2005. As internações por lesões decorrentes de causas externas (acidentes) geraram um custo de 157 milhões de Reais, constituindo o terceiro maior gasto e a sexta causa de internações. O Ministério da Saúde estima que os custos hospitalares por causas externas no Brasil situam-se em torno de 0.1% do PIB, e a internação nessas causas é cerca de 60% mais cara que a média geral (TUONO, 2008).


Cerca de 15 a 20%  das pessoas que sofrem fratura da coluna vertebral apresentam lesão da medula espinhal associada (DEFINO, 1999). Nesses casos, pela maior complexidade, o tempo de permanência no hospital também é maior, o que contribui para a internação tornar-se mais onerosa. De modo geral, o tempo médio de internação por trauma de coluna é de 9,2 dias, sendo o dobro do tempo por causas naturais (TUONO, 2008).

Internações SUS por traumas de coluna, Brasil, 2000 a 2005:

	Ano
	Nº de Pacientes

	2000
	12.962

	2001
	12.156

	2002
	17.650

	2003
	19.537

	2004
	20.717

	2005
	21.684
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